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Abstract
The first part of this paper stated the importance of

strategic planning and land management in stimulating
the competitiveness and the sustainability of aggregate
production for use in construction. This second and final
part analyses the case of the crushed stone pole of the
Rio de Janeiro metropolitan region as well the
alternative mechanisms that may be applied to promote
technological, land management and environmental
improvements. It also presents public policy proposals
directed to promote the competitive and sustainable
development in the aggregates production poles of the
metropolitan regions of Brazil.

Keywords: Aggregate, strategic planning,  land
management, sustainable development, mineral
economics and policy.
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Resumo
A primeira parte desse artigo assinalou a importân-

cia do planejamento estratégico e do ordenamento terri-
torial na estimulação da competitividade e da sustentabi-
lidade de empreendimentos produtores de agregados
para a construção civil. Essa segunda e última parte ana-
lisa o caso do parque produtor de brita da RMRJ, inves-
tiga os mecanismos alternativos de reconversão tecnoló-
gica, territorial e ambiental dos pólos produtores e apre-
senta propostas de políticas públicas para a promoção
do desenvolvimento competitivo e sustentável da pro-
dução de agregados nas RMs do país.

Palavras-chave: Agregados, planejamento estratégico,
ordenamento territorial, desenvolvimento sustentável,
política e economia mineral.
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1. O caso da Região
Metropolitana do Rio
de Janeiro

Nos últimos 25 anos, o mercado de
brita da RMRJ evidencia as seguintes
mutações estruturais:

• Deslocamento da produção das áreas
centrais do município do Rio de Janei-
ro para as de sua periferia e para os
demais municípios vizinhos.

• Expansão de produção de empresas
bem localizadas e/ou mais capitalizadas.

• Círculo Vicioso: Diante à instabilidade
institucional, os empresários minimi-
zam riscos, retardando investimentos
e reprimindo oportunidades de apri-
moramentos tecnológicos.

A persistir o atual quadro de evolu-
ção natural e desordenada, algumas em-
presas serão expurgadas do mercado.
Outras tenderão a se relocar, buscando
fortalecer as suas posições competitivas.
Poucas são as que apresentam localiza-
ções isentas de conflitos locacionais.

Tópicos selecionados do Estudo
do Parque Produtor de Brita da RMRJ
(Calaes et al., 2002) - complementados
por esforços de atualização e aprofun-
damento - encontram-se sumarizados no
presente item, o qual inicia por caracteri-
zar a cadeia produtiva da indústria de
brita, apresentando, a seguir, o perfil do
setor produtivo e uma análise de sua po-
sição competitiva, assim como a avalia-
ção econômica de modelos alternativos
de produção, que evidenciam a impor-
tância do planejamento na competitivi-
dade e na sustentabilidade do setor.

1.1. Cadeia produtiva
No estudo, o setor de produção de

brita da RMRJ é definido como um típico
arranjo produtivo local (APL), que abran-
ge a cadeia industrial da brita (CIB/
RMRJ), a qual compreende as operações
de lavra, beneficiamento e comercializa-
ção de brita e de areia de brita. Envolve,
também, os segmentos de consumo e
comercialização intermediária, bem como
o previsível segmento de produção se-

cundária (reciclagem de ECD, além de
outros rejeitos).

A CIB se insere no macrossetor da
construção civil, o qual, nacionalmente,
participava, em 2003, com 16% do PIB,
ocupando 15 milhões de trabalhadores,
propiciando 4 milhões de empregos di-
retos. A Figura 1 evidencia a cadeia pro-
dutiva da produção de brita.

1.2 Perfil e análise
competitiva do setor

Na caracterização do perfil estraté-
gico do setor, sobressaem os aspectos
relativos a Recursos e Reservas, Estru-
tura de Produção, Localização / Infra-
estrutura e Meio Ambiente, os quais
condicionam a competitividade e a sus-
tentabilidade da produção de agregados
na RMRJ.

• Recursos e Reservas: A produção de
brita na RMRJ encontra-se condicio-
nada ao acesso a propriedades mine-
rais de rocha dura com características
compatíveis com as especificações de
demanda, além de localização que as-
segure o seu aproveitamento econô-
mico. Em 2002, a RMRJ contava com
496 Direitos Minerais (DMs) relacio-
nados a rochas para brita. Entre os 161
DMs, associados a 31 agentes de  pro-

dução, verificou-se que 35% se referi-
am a granito e 24%, a gnaisse. Verifi-
cou-se, ainda, entre as 31 unidades de
produção, que 61% operavam em re-
gime de Concessão de Lavra e 39%
em Regime de Licenciamento.

• Estrutura de Produção: A tendência à
concentração da produção em menor
número de empresas resulta de mu-
danças tecnológicas orientadas para
escalas crescentes de produção, com
efeitos de melhoria de produtividade
e redução de custos. Verificou-se, tam-
bém, a intensificação da produção de
frações finas, determinada pelo empre-
go crescente do concreto usinado, bem
como do concreto asfáltico e dos pré-
moldados.

• Aspectos Gerenciais e Econômico-Fi-
nanceiros: Constatou-se que 13% das
empresas encontram-se vinculadas a
grupos econômicos que atuam em ou-
tros segmentos da cadeia da constru-
ção civil e que, em 2002, as empresas
dispunham de 1.264 postos de traba-
lho (42 por empresa). Cerca de 87% da
mão-de-obra era considerada especi-
alizada.  Verificou-se ainda:

• Índices de Lucratividade (informações
de 9 empresas): i) sobre o Patrimônio
Líquido: 15,8%; e ii) sobre Receita Bru-
ta de 4,6%.

Figura 1 - Cadeia produtiva da produção de brita.
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• Custo Médio (informações de 16 em-
presas): cash cost unitário equivalen-
te a 40% do preço médio ponderado
da brita na RMRJ (R$ 13,07/t).

• Aspectos Locacionais: Constatou-se
que as UPs encontram-se situadas,
dominantemente, em área urbana, com
processos de ocupação já consolida-
dos. A facilidade de acesso é o princi-
pal fator que condiciona a localização.

• Aspectos Ambientais: As atividades
de produção e de logística de saída
geram impactos ambientais relaciona-
dos às atividades de extração, proces-
samento e transporte até o cliente fi-
nal e à exaustão do capital natural, as-
sociada à utilização de reservas mine-
rais, energia e materiais auxiliares. Os
levantamentos efetuados salientam a
existência de um ambiente de potenci-
al conflito com a vizinhança (constitu-
ída, predominantemente, por residên-
cias).

Com base no perfil do setor de brita
da RMRJ e nos conceitos assinalados
no item 1.3 desse artigo, foi elaborada a
avaliação estratégica de sua posição
competitiva, compreendendo a análise
dos ambientes  interno e externo ao se-
tor, com a apreciação de forças e fraque-
zas, bem como de oportunidades e ame-
aças.

A Matriz SWOT (Strengths,
Weakness, Opportunities and Threats),
aplicada ao parque produtor de brita da
RMRJ, sintetizou a análise do conjunto
de interações entre os fatores internos e
externos ao setor, caracterizando a sua
posição competitiva. A análise da pon-
tuação na referida matriz evidenciou que
o ambiente externo ao setor apresenta-
va-se mais intenso em oportunidades do
que em ameaças:

• Nas Interações Oportunidades x For-
ças, constatou-se condicionamento
estimulador para a realização das opor-
tunidades existentes.

• Nas Interações Oportunidades x Fra-
quezas, evidenciou-se alta perspecti-
va de ampliação das oportunidades,
mediante ações direcionadas para re-
dução das fraquezas indicadas.

Os elementos sintetizados, a partir da análise estratégica e de posição compe-
titiva do setor, forneceram as bases para a elaboração do Plano de Desenvolvimento
do Setor de Agregados na RMRJ, o qual vem sendo conduzido através de um Fórum
constituído pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro - FIRJAN e
coordenado pelo Sindicato dos Produtores de Brita - Sindibrita/RJ.

Enfatizando a atualização tecnológica, bem como a implantação de capacidade
produtiva de areia de brita e de reciclagem de ECD, o mencionado Plano prevê
investimentos de R$ 145 milhões, no horizonte 2003-2012, dos quais R$ 131 milhões
em modernização tecnológica.

Além de aprimorar o atendimento de um mercado de 12 milhões de habitantes,
o Plano deverá gerar os seguintes benefícios: i) integração da Cadeia Produtiva; ii)
melhorias tecnológicas, ambientais e econômicas; iii) produção de areia de brita; e
iv) processamento de ECD.

A experiência desenvolvida na formulação do Plano de Ação para a RMRJ é a
base de referência em que se apóiam os subsídios para a instrumentação de políticas
públicas de âmbito nacional, para o setor de agregados, apresentados no item 2.2
desse artigo.

1.3 Importância do planejamento na competitividade e
sustentabilidade do setor

O planejamento e a gestão de projetos e empreendimentos devem ser funda-
mentados em um Plano de Negócios que caracterize e avalie os parâmetros relacio-
nados ao recurso mineral (pesquisa mineral e seleção da jazida), mercado, tecnolo-
gia, recursos humanos, suprimentos e aspectos regulatórios. A parte conclusiva do
Plano de Negócio consiste de uma análise técnico-econômica que integra as infor-
mações e conhecimentos adquiridos sobre o projeto ou empreendimento, permitin-
do determinar se o negócio atende aos interesses do investidor e qual é a sua
atratividade. Tal determinação é efetuada através de indicadores de decisão calcula-
dos através de simulações de fluxo de caixa.

Sintonizada com o contexto da RMRJ, a análise econômica a seguir apresenta-
da demonstra a estruturação do modelo de avaliação, considerando-se a variação de
fatores críticos relacionados a  posturas de gestão territorial e ambiental, as quais,
por sua vez, influenciam os custos de produção e a qualidade do produto e, conse-
qüentemente, a rentabilidade e a competitividade do negócio.

Focalizando cenários, modelos e alternativas associadas à reciclagem de ECD,
co-produto (areia de brita), escala de produção e número de turnos de trabalho -
os resultados apresentados evidenciam a sensibilidade dos fatores considerados.
Evidenciam, também, a importância das técnicas de avaliação econômica e dos con-
ceitos e instrumentos de planejamento e gestão, na análise de competitividade e de
sustentabilidade, seja na decisão de investimentos privados ou na formulação e
implementação de políticas públicas. Tais resultados são oriundos de análise técni-
co-econômica de modelos alternativos de produção de brita (Calaes et al., 2002),
bem como de estudos complementares (Calaes, 2005), apoiados em modelo de simu-
lação especificamente desenvolvido, o qual aborda dois cenários:

• Cenário A: não considera o reprocessamento de ECD e a produção de areia de
brita.

• Cenário B: considera o reprocessamento de ECD e a produção de areia de brita.
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1.3.1 - Premissas básicas

A simulação empreendida encontra-se fundamentada nas seguintes premissas:

• Engenharia de Produção: foram concebidos os modelos caracterizados na Tabela  1.

• Vida Útil: adotaram-se vinte anos como período de vida útil dos empreendimentos.

• Período de Inversões: estimou-se o prazo de dois anos para a instalação da UP.

• Regime de Operação: considerou-se  regime de 22 dias/mês (264 dias/ano).

- Alternativa 1: 1 turno de 8 h → 176 h/mês → 2.112 h/ano

- Alternativa 2: 2 turnos de 8 h → 352 h/mês → 4.224 h/ano

- Alternativa 3: 3 turnos (2 de 8 h e 1 de 6 h) → 484 h/mês → 5.808 h/ano

• Progressão de Produção:

- Ano 1:  Ocupação de 50% da capacidade nominal.

- Ano 2:   Ocupação de 80% da capacidade nominal.

- Ano 3:  Operação em regime de plena ocupação da capacidade nominal.

• Preços de Venda: R$ 18,00 / t FOB (base: dezembro / 2004, com ICMS).

• Base de Preços: todas as cotações e projeções foram referenciadas à base de
dezembro/2004.

• Cenários Alternativos: Os Cenários A e B assim se diferenciam:

- Cenário A: Considera tão somente a produção de agregados convencionais, em
qualquer uma das combinações Modelo Produtivo / Alternativa de Regime de
Trabalho.

- Cenário B: Considera as seguintes alterações de processo: i) implantação de um
conjunto de rebritagem e peneiramento em circuito fechado (produção de areia de
brita); e ii)  implantação de uma linha paralela com britador de impacto de eixo
horizontal (para processamento de ECD).

• Taxa de Desconto: Admitiu-se que os empreendimentos em análise sejam estrutu-
rados com 100% de capital próprio a um custo de capital de 12,5% a.a.

Com base nas premissas adotadas, a simulação desenvolvida contempla dife-
rentes combinações de Cenários, Modelos Produtivos e Alternativas de Regime de
Trabalho.

1.3.2 - Análise de rentabilidade e
geração de valor

Para cada combinação analisada
foram determinados os seguintes indi-
cadores de decisão:

• TIR - Taxa Interna de Retorno (IRR -
Internal Rate of Return).

• PDR - Prazo de Retorno (Payback).

• PDE - Ponto de Equilíbrio (Breack
Even Point).

• VPL - Valor Atual Líquido (Net
Present Value - NPV).

a) Indicadores de Decisão para o
Cenário A

A Tabela 2 apresenta os principais
parâmetros considerados e indicadores
de decisão obtidos na simulação do Ce-
nário A.

TIR: A Tabela 3 evidencia que a escala
de produção (Modelo Produtivo) e o
regime de operação (Alternativa de
Número de Turnos) exercem efeitos
sobre a rentabilidade. A rentabilidade
encontra-se condicionada, não apenas
à escala e ao regime de trabalho, como
também à tecnologia.

VPL (à taxa de desconto de 12,5% a.a.):
A Tabela 4 evidencia o comportamen-
to de variações de VPL à medida em
que se desloca entre as Alternativas e
Modelos considerados.

Tabela 1 - Caracterização dos modelos de produção.
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b) Indicadores de Decisão para o
Cenário B

Os principais parâmetros conside-
rados e indicadores de decisão determi-
nados na simulação do Cenário B en-
contram-se apresentados na Tabela 5.

TIR: Nas condições de Cenário B, para
cada combinação Modelo / Alternati-
va, a TIR apresenta-se inferior à cor-
respondente situação do Cenário A
(ver Tabela 6).

VPL (à taxa de desconto de 12,5% a.a.):
Para as condições do Cenário B, os
resultados das variações de VPL en-
contram-se apresentados na Tabela 7.

Tabela 2 - Cenário a: parâmetros adotados e indicadores de decisão.

Tabela 3 - Taxa interna de retorno (% A.A.) - Cenário A.

Tabela 4 - Valor presente líquido a 12,5% a.a.  (R$ 106) - Cenário A.
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Tabela 5 - Cenário B: Parâmetros adotados e indicadores de decisão.

Tabela 6 - Taxa interna de retorno (% A.A.) - Cenário B.

Tabela 7 - Valor presente líquido a 12,5% a.a.  (R$ 106) - Cenário B.

c) Comparação dos Indicadores
de Cenários A e B

Ao se compararem os dois Cenári-
os, verifica-se que os resultados do Ce-
nário B (com produção de AB e proces-
samento de ECD) evidenciam perda de
valor, em relação ao Cenário A, da ordem
de 12% (Modelo III / Alternativa 2) a 30%
(Modelo II / Alternativa 2). Tal perda
encontra-se associada ao fato de que,
no Cenário B, cada situação considera-
da possui receitas inferiores e investi-
mentos superiores aos de corresponden-
tes situações do Cenário A. A Figura 2
apresenta a análise da variação da TIR
segundo os Cenários,  Modelos e Alter-
nativas consideradas na simulação.
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Os resultados obtidos através de
modelagem, simulação e análise econô-
mica evidenciaram a importância da defi-
nição de linha de produtos, escala de
produção e número de turnos de traba-
lho, no planejamento de investimentos
no setor de agregados. No próximo item,
serão indicados alguns mecanismos
compensatórios para neutralizar a perda
de valor associada ao virtuoso Cenário
B, buscando-se, também, investigar as ba-
ses de conciliação de interesses priva-
dos com as diretrizes de políticas públi-
cas associadas ao ordenamento do terri-
tório e ao desenvolvimento sustentável.

2. Políticas públicas
para o desenvolvimento
do setor

Além da análise de medidas de es-
tímulo a serem adotadas para promover
a reconversão tecnológica e econômica
dos pólos produtores de agregados -
inclusive no que se refere à produção de
areia de brita e processamento de ECD -
as apreciações desse item buscam, tam-
bém, avaliar a relação benefício - custo
associada à adoção dos mecanismos
propostos.

2.1 Reconversão
tecnológica e econômica
dos pólos de agregados

Admitindo-se que, nos pólos pro-
dutores de agregados das RMs, o obje-
tivo de planejamento empresarial e de
políticas públicas se evidenciasse con-
sensual (ex.: “assegurar o suprimento de
brita com um desempenho competitivo
que concilie a atividade produtiva com o
meio ambiente e o processo de uso e
ocupação do solo”), a implementação do
referido sentido prioritário exigiria mu-
danças em ordenamentos territoriais, de
forma a propiciar a localização de empre-
endimentos em áreas desprovidas e pre-
venidas de conflitos, possibilitando a
adoção de tecnologias, escalas de pro-
dução e número de turnos de operação
sintonizados com as atuais tendências
de produtividade privada e social da in-
dústria de agregados.

A simulação apresentada no item
anterior considerou dois cenários alter-
nativos. No âmbito do Cenário A, pro-
põe-se a adoção das seguintes medidas
de estímulo à reconversão tecnológica e
econômica:

• Para estimular a Progressão entre os
Modelos Produtivos: redução de ICMS
condicionada à adoção de mudanças
tecnológicas e escalas de produção.

• Para estimular a Progressão entre as
Alternativas: concessão de terrenos
de posse do poder público ou por este
desapropriados, de forma a possibili-
tar a operação em dois ou três turnos
(Alternativas 2 e 3) em áreas protegi-
das quanto à ocorrência de conflitos
de uso e ocupação do solo.

Focalizando o Cenário B, a imple-
mentação do referido sentido prioritário
implica, também, estimular os produto-
res de brita a empreender a produção de
areia de brita como có-produto do agre-
gado graúdo, bem como a capitação e o
processamento de ECD.

A simulação econômica apresenta-
da no item anterior evidenciou que  a
transformação de um empreendimento de
Cenário A para Cenário B (com produ-
ção de areia de brita e processamento de
ECD) resulta em  reduções nos indica-
dores TIR e VPL. Conseqüentemente -
além de indispensáveis iniciativas de
ordenamento territorial - deverão ser ado-
tados mecanismos para a equiparação
da rentabilidade e geração de valor, para
o que se propõe a adoção das seguintes

Figura 2 - Variação da TIR nas situações analisadas.
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medidas de estímulo  à migração de em-
preendimentos do Cenário A para o Ce-
nário B:

• Estímulo Fiscal: mediante redução da
carga de ICMS.

• Estímulo à capitação e transporte de
ECD: mediante a indução de um mer-
cado de serviços.

• Estímulo à formação de áreas de pro-
teção das UPs: mediante a concessão
de terrenos.

Encontram-se, a seguir indicados,
os resultados de simulações empreendi-
das com o objetivo de definir os parâme-
tros que deverão orientar a formulação
das medidas de estímulo.

2.1.1 - Estímulo fiscal via redução
da carga de ICMS

Com o suporte do modelo de simu-
lação desenvolvido, foram adotadas,
para cada combinação Modelo Produti-
vo / Alternativa do Cenário B, variações
de alíquotas de ICMS, buscando deter-
minar aquela que estabeleça a equipara-
ção de respectiva geração de valor à de
correspondente situação do Cenário A.

Em contrapartida à medida de estí-
mulo aqui considerada, a sociedade su-
portará o ônus equivalente à correspon-
dente renúncia fiscal. Tais custos foram
determinados e confrontados com os
correspondentes benefícios esperados,
de tal forma a definir a relação benefício
/ custo, essencial à tomada de consis-
tentes decisões de política pública.

2.1.2 - Estimulo à capitação e
transporte de ECD via mercado de
serviços

Benefícios que equiparem as empre-
sas que ingressem no Cenário B, às suas
correspondentes situações atuais de
Cenário A, podem, também, ser estabe-
lecidos através da remuneração de ser-
viço de capitação e transporte de ECD, a
ser prestado pelas empresas produtoras
de brita. Nesse contexto, para cada com-
binação Modelo Produtivo / Alternativa
do Cenário B, foi determinado o corres-

pondente valor unitário de tal serviço (pre-
ço líquido) que estabeleça a equiparação
da respectiva geração de valor à de cor-
respondente situação no Cenário A.

2.1.3 - Estímulo à formação de
áreas de proteção via oferta de
terrenos

Tanto o deslocamento entre Módu-
los do Cenário A quanto a migração do
Cenário A para o Cenário B, podem ser
estimulados mediante a concessão de
terrenos necessários à formação de áre-
as de proteção das unidades de produ-
ção. O estímulo concebido correspon-
derá à transferência, para produtores em
processo de reconversão, de áreas per-
tencentes ao poder público ou, por este,
desapropriadas. Cabe lembrar que, no
modelo de simulação, os investimentos
em aquisição de terreno foram orçados
em R$ 2 milhões (Modelo Produtivo II) e
R$ 5 milhões (Modelo Produtivo III).

2.1.4 Análise benefício - custo

Uma vez analisados os benefícios
associados à reconversão do Cenário A
para o Cenário B, foi realizada a análise
de saldos benefício - custo, consideran-
do-se:

a)Que os estímulos relativos à renúncia
fiscal e concessão de terreno só ve-
nham a ser praticados nos casos as-
sociados a perda de  valor, sob o pon-
to de vista privado.

b)Que na compensação de tais perdas,
por via da equiparação da geração de
valor de empreendimentos em Cená-
rio B à de seus correspondentes no
Cenário A, seja considerada, em pri-
meiro lugar, a concessão de terreno e,
em segundo, seja considerado o be-
nefício fiscal associado à redução de
ICMS.

Uma vez considerados os valores
de terreno, submeteu-se o saldo negati-
vo remanescente à compensação via re-
dução de ICMS. Determinou-se, portan-
to, para cada uma das situações em aná-
lise, o percentual de redução da alíquota

de ICMS, requerido para equiparar a ge-
ração de valor. Conseqüentemente, de-
terminou-se, ainda, o valor presente da
renúncia fiscal, ou seja, o custo social
associado à redução de ICMS.

Como resultado da avaliação em-
preendida, constatou-se, para todas as
situações analisadas, a ocorrência de
saldos-benefício - custo positivos. Sali-
enta-se, entretanto, que a estruturação
proposta somente deve ser aplicada nas
situações de efetiva necessidade de
equiparação, ou seja, nos casos em que
a reconversão de Cenário A para Cená-
rio B  implique perda de rentabilidade e
portanto, de geração de valor.

Embora os resultados obtidos já
permitam recomendar a adoção dos estí-
mulos propostos, a combinação ideal
dos três mecanismos poderá ser deter-
minada através de estudos complemen-
tares, que deverão preceder as corres-
pondentes decisões de política pública.

2.2 Subsídios para
instrumentação de políticas
públicas

Tendo em vista a magnitude das
questões associadas ao suprimento de
agregados - políticas públicas de âmbito
nacional, estadual e municipal devem ser
convenientemente formuladas e imple-
mentadas, com ênfase nas RMs. Tais
políticas devem ser conduzidas em sin-
tonia com os fundamentos da Agenda
21, particularmente no que se refere à
adoção de uma metodologia específica
de planejamento estratégico participati-
vo, que assegure os pré-requisitos para
o desenvolvimento sustentável, a partir
de soluções negociadas com os atores
envolvidos.

2.2.1 Pressupostos e fundamentos

A implementação de uma política de
conciliação da produção de agregados
em RMs,  com o meio ambiente e o pro-
cesso de uso e ocupação do solo, impõe
a realização  de mudanças nos ordena-
mentos territoriais, de forma a propiciar
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a localização de empreendimentos em
áreas protegidas quanto à ocorrência de
conflitos, possibilitando, conseqüente-
mente, a adoção de tecnologias, escalas
e regime de operação sintonizados com
os atuais paradigmas de eficiência e pro-
dutividade da indústria de agregados.

O equacionamento dos atuais con-
flitos locacionais e ambientais associa-
dos à produção de agregados em RMs
deverá ser fundamentado em um proces-
so de ordenamento do território, integra-
do a simultâneas iniciativas de caráter
regulatório e de tecnologia (de processo
e  de produto).  Deverá, também, ser ba-
seado na percepção das seguintes opor-
tunidades associadas:

• Viabilidade técnica e institucional de
conciliar a produção de agregados
para a construção civil, com o meio
ambiente e o processo de uso e ocu-
pação do solo nas RMs.

• Vantagens estratégicas associadas à
produção de areia de brita e à recicla-
gem de ECD.

• Reciclagem de materiais secundários
(ex.: escória de aciaria) e, nesse caso,

ção secundária (reciclagem de ECD,
além de outros possíveis rejeitos).

• Os referidos arranjos produtivos de-
verão, também, compreender a cadeia
de apoio constituída por fornecedo-
res de bens e serviços, além dos de-
mais agentes envolvidos, tais como
entidades estaduais e federais, prefei-
turas, representações empresariais
(ex.: ANEPAC, IBRAM, sindicatos e
federações de indústrias), Centros de
Pesquisas, Universidades e Escolas
Técnicas.

• Cada RM deverá ser submetida a es-
tudo de planejamento estratégico, en-
volvendo a análise de ambiente inter-
no e externo ao setor, de forma a evi-
denciar suas forças e fraquezas, suas
oportunidades e ameaças, além de
definir as estratégias e ações prioritá-
rias para implementação.

2.2.2 Ações prioritárias

Sugere-se que as políticas públicas
considerem, para cada RM, a adoção das
ações apresentadas na Tabela 8.

Tabela 8 - Plano de ação para as RMs - Propostas de ações prioritárias.

a possível moagem dos finos exceden-
tes, para fins agronômicos.

• Possibilidade de substituir, nos circui-
tos de beneficiamento, o atual proces-
so (via úmida) de contenção das emis-
sões de particulado, por processo via
seca, com a garantia de atendimento
às especificações da ABNT.

• Possibilidade, neste caso, de aprovei-
tamento dos finos capitados nos equi-
pamentos de controle de emissões,
como produtos comercializáveis.

As políticas públicas para o setor
de agregados devem prever, para cada
RM, a definição de Programas, subpro-
gramas e projetos alicerçados em deter-
minados princípios comuns, tais como:

• O setor produtivo de agregados para
a construção deve ser tratado como
um arranjo produtivo regional, que
compreenda a respectiva cadeia indus-
trial, envolvendo não apenas as ope-
rações de lavra, beneficiamento e co-
mercialização de brita, areia natural e
areia de brita, como também os seg-
mentos de consumo e comercialização
intermediária, bem como o de produ-
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Bases para o desenvolvimento sustentável e competitivo da indústria de agregados nas ...

No que se refere aos Condicionan-
tes Locacionais e Ambientais, destacam-
se as seguintes proposições:

• Elaboração de Análises Ambientais
Estratégicas (AAEs): Com foco sistê-
mico, em cada RM, a correspondente
AAE deverá aprofundar avaliações
nas áreas de maior propensão ao de-
senvolvimento da cadeia industrial de
agregados para a construção (CIAC).

• Elaboração de Planos Diretores de De-
senvolvimento (PDDs) das RMs: ten-
do as correspondentes  AAEs como
fundamento, os PDDs deverão ser en-
tendidos como pré-requisitos para a
subseqüente elaboração de Planos
Diretores de Zoneamento da CIAC da
RM (PDZ/CIAC).

• Elaboração de PDZ/CIAC em cada RM:
a definitiva harmonização dos confli-
tos da atividade de produção de agre-
gados com a expansão urbana, em
cada uma das RMs do país, só será
alcançada a partir do momento em que
se dispuser de correspondentes PDZ/
CIACs consistentemente desenvolvi-
dos e efetivamente implementados.

Com a implementação das três
ações aqui priorizadas - qualquer deci-
são de localização e licenciamento de
atividade inerente à CIAC de cada RM
deverá ser conduzida com suporte em
mecanismos efetivos de disciplinamen-
to e conciliação de interesses públicos e
privados.
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